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COUSA NETO, E. P. Efeito repelente e inseticida de formulações de pó de Nim, no
controle de Ca//osoórz/c/zus maca/a/us (F.) (Coleoptera: Bruchidae) em grãos
armazenados de feijão-caupi. 2016. 34 f. TCC (Curso de Agronomia) -- Universidade
Federal de Campina Grande, Pombas. 2016.

RESUMO

O caruncho, Ca//osoóruc/zus maca/a/us (F.) (Coleoptera: Bruchidae) é a principal praga de
amlazenamento do de feijão-caupi, causando perdas na ordem de até 90%. O controle dessa
praga vem sendo realizado por meio do uso de produtos químicos de diferentes classes
toxicológicas. O uso indiscriminado destes produtos nos últimos anos tem criado uma série de
distúrbios ecológicos como o desenvolvimento de genótipos resistentes de insetos, acúmulo
de resíduos tóxicos nos alimentos de consumo humano e contaminação do meio ambiente.
Como ajtemativa à esse método de controle, este trabalho avaliou o efeito repelente e
inseticida de formulações de pó de Nim (.4zad/rac/z/a indica A. Juss) no controle de
Ca//osobruc/zus maca//a/zzs em sementes armazenadas de feijão-caupi(}'lema unguícu/a/a (L.)
Walp.). O tratamento com o pó de tintos de 4zad/rac/z/a indica A. Juss, na dose de 1,00 % em
relação a 20g de grãos de feijão-caupi, provocou maior efeito repelente. O tratamento pó de
folhas causou efeito atraente, com maior índice observado na concentração de 0,75%; o
tratamento com casca e mistura seguiu este mesmo comportamento de atratividade, com
efeito neutro nas concentrações de 1 ,00% e 0,25%, respectivamente. Houve maior índice de
mortalidade nos grãos tratados com mistura (folhas + casca + frutos) de .4. i/zdíca, onde a dose
de 1,00% de mistura incorporado aos grãos de Êejjão-caupi provocou efeito inseticida já nas
primeiras 24 horas de exposição dos insetos ao tratamento. Conclui-se que: pó de folhas,
casca e mistura tem efeito atraente e insetícida sobre Ca//osoóruc/zus maca//a/us; a formulação
de pó de frutos de .dzadlrac/z/a indica A. Juss. tem efeito inseticida e repelente sobre
Ca//osoóruc/zus maca/aftas. Os pós das folhas, casca e tintos da planta de Nim podem se
constituir importantes ferramentas para o mando de C. maca/a/z/s em unidades de
armazenamento.

Palavras-chave: ,4zadi/"acb/a í/laica A. Juss.; 'lWa unguicu/a/a; caruncho do feijão;



COUSA NETO, E. P. Repellent eHect and insecticide Neem powder formulations in
control Ca//osoóruc/zus maca/a/us (F.) (Coleoptera: Bruchidae) in stored grain cowpea.
2016. 34 f. TCC (Curso de Agronomia) -- Universidade Federal de Campina Grande, Pombas.
2016

ABSTRACT

The weevil, Ca//osoórz/c-/zus maca//aftas (F.) (Coleoptera: Bruchidae) is the principal storage
pest of cowpea, causing losses in the order of up to 90%. The contrai of this pest is being
carried out through the use of chemicals of diHerent toxicological classes. The indiscriminate
use ofthese products in recent years has created a series ofecological disturbances such as the
development of resistant genotypes of insects, toxic waste accumulation ín food for human
consumption and environmental contamination. As an altemative to this method of control,
this study evaluated the eHect repellent and insecticide Neem powder formulations
(lzad//"ac/z/a //zdlca A. Juss) on the contrai Ca//osobruc/zus maca//a/us in stored seeds of
cowpea (mg/za unguicz//afa (L.) Walp. ). Treatment with fmit powder .dzad/rac#/a í zdica, at a
dose of 1,00% compared to 20g of cowpea grain, caused most repellent effect. The leal
powder treatment caused eye-catching effect, with the highest rate observed in the
concentration of 0,75%; treatment with bark mixture and followed the same attractiveness
behavior with neutral eííect at concentrations of 1 ,00% and 0,25%, respectively. There was a
higher mortality rate in the grains treated with mixture(sheet + bark + fi'uits) of .d. /ndíca,
where the dose of 1,00% mixture incorporated unto cowpea grain eííect caused already
insecticide in the Hlrst 24 hours of exposure insect üeatment. In conclusion: leaf powder, bark
and blend has attractive effect and insecticide on Ca//osoórz/c;zus maca/a/us; the 6ormulation

ftuit powder of -,4zadfrac/z/a in(#ca A. Juss. It has insecticidal and repellent effects on
Ca//osoóruc#us maca/aftas. Powders of leaves, bark and Neem plant fruit can be important
tools for the management of C. maca/afzzs storage units.

Keywords: .dzadírac/z/a indica A. Juss; I''lgPza unguicu/a/a; weevi! ofcowpea;
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1. INTRODUÇÃO
O feijão-caupi(}'!gna unguicu/a/a (L.) Walp.) é uma das fontes alimentares mais

importantes para as regiões tropicais e subtropicais do mundo, particularmente nas regiões

tropicais da África, América Central e América do Sul (AMUSA et al., 2013; OLIVEIRA et

al., 2014). No Brasil, a produção do feijão-caupi se concentra nas regiões Norte e Nordeste,

onde é cultivado principalmente como cultura de subsistência por agricultores familiares,

constituindo assim uma altemativa social e económica, sendo considerado suprimento

alimentar de baixo custo, rico em proteínas e aminoácidos essenciais (FREIRE FILHO et al.,

Dentre os problemas relacionados à cultura do feijão-caupi destacam-se os insetos-

praga, que além de atacarem os diversos estágios de desenvolvimento da cultura no campo,

também danificam os grãos amlazenados. O caruncho, Ca//osobrz/c/zz/s maca/afz/s (F.)
(Coleoptera: Bruchidae), é considerada a principal praga que ataca os grãos do feijão-caupi

durante o amiazenamento, disseminada em todo o mundo (EKEH et al., 2013). Provocando

perdas anuais entre 30 e 50% e, por vezes, acima de 90% (RADHA; SI.JSHEELA, 2014;

AHMAD et al., 2015; UDO; HARRY, 2013; MOGBO et al., 2014; EKEH et al., 201 5).

Infestações de Ca//osoóruc/zus maca/a/us(F.) em grãos de feijão-caupi provocam

perdas qualitativas e quantitativas, comprometem a viabilidade, qualidade fisiológica e

nutricional, causam contaminação dos grãos com excrementos e, consequentemente, redução

do va]or comercia] dos grãos (EMEASOR et a]., 201 5).

O controle dessa praga vem sendo realizado por meio da fumigação ou pulverização

dos grãos com produtos químicos de diferentes classes toxicológicas (MONTE, 2015). Os

inseticidas sintéticos além de caros para os pequenos agricultores, exigem equipamentos e

treinamento para a sua utilização (ILESANMl; GUNGULA, 2010). O uso indiscriminado

destes produtos nos últimos anos tem criado uma série de problemas ecológicos, tais como,

surgimento e o desenvolvimento de genótipos resistentes dentro da população de insetos,

acúmulo de resíduos tóxicos nos alimentos de consumo humano e contaminação do ambiente

(RADHA; SUS[-IEELA, 2014; AJAY], 20] 3; OWOLAB] et a]., 201 4).

Muitos produtores, em especial na agricultura familiar, negligenciam o controle do

caruncho no feijão-caupi devido à falta de recursos financeiros. O emprego de plantas

inseticidas é uma altemativa viável para a solução desse problema, pois, geralmente são de

baixo custo, fácil utilização, são biodegradáveis e podem estar disponíveis na propriedade

(CAMPOS et al., 2014; MELO et al., 2015; EKEH et al., 201 3).

201 1)
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A espécie de Meliaceae .dzadirac/z/a ilzdíca A. Juss destaca-se por possuir em sua

composição substâncias que amuam como inseticida, füngicida, bactericida e nematicida, em

especial os limonóides e terpenóides, oriundos de diversas partes da planta totalizando mais

de cem compostos solúveis em água, podendo ser preparado de maneira simples e baixo custo

pelos pequenos agricultores (COSTA, 201 0).

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a bioatividade de

fomlulações de pó de Nim( 4zadirac/z/a indica A. Juss), com seu efeito repelente e inseticida

no controle de Cla//osobrucAus maca/a/us (F.) (Coleoptera: Bruchidae) em grãos armazenadas

de feijão-caupi(mg/za unguicu/a/a (L.) Walp.)

13



2. REFERENCIAL TEORICO

2.1 A cultura do feijão-caupi( I''lema unguicz//a/a L. Walp.)

O feijão-caupi é uma dicotiledânea pertencente à ordem Fabales, família Fabaceae,

subfamília Faboideae, tribo P&aseo/eae, subtribo P'/zaseo/fnae, gênero }'Irmã, espécie Hfgna

unguicu/a/a (L.). É uma espécie originaria da Áftica, explorada principalmente nas regiões

tropicais do mundo, onde desempenha relevante papel na alimentação humana,

principalmente para as populações de baixa renda dos meios rural e urbano, por ser uma fonte

proteica barata e de alta qualidade (FREIRE FILHO et al., 2005; OLIVEIRA et al., 201 4).

Segundo Freira Filho et al. (2011), a cultura do feijão-caupi, tradicionalmente

cultivada no Nordeste, vem se expandindo para outras regiões do Brasil, principalmente para

o Centro-Oeste, onde passou a ser explorada em larga escala a partir de 2006, por médios e

grandes empresários que praticam uma lavoura altamente tecníficada, sendo o cultivo

incorporado aos arranjos produtivos como saíhnha após as culturas da soja e do arroz, e, em

alguns locais, como cultura principal; em razão da sua ampla adaptabilidade às condições

tropicais e ao baixo custo de produção, e em decorrência do intenso trabalho de melhoramento

aplicado à cultura nos últimos 20 anos.

O caupí vem deixando de ser uma cultura voltada só para agricultores familiares e hoje

é cultivado por médios e grandes produtores, devido seu baixo custo, adaptação fisiológica a

diferentes condições ambientais, tolerância ao estresse hídrico, pouca exigência em fertilidade

de solo e fixação biológica do nitrogénio atmosférico; além do melhoramento genético pelo

qual essa espécie passou nos últimos anos, proporcionando alta qualidade de produção,

íàzendo com que o Brasil tenha ganhando mercado de importação internacional (FREIRE
FILHO et al., 2005; FREIRE FILHO, 201 1).

Devido a sua versatilidade, o feijão-de-corda ou feIJão-macassa como é conhecido na

região Nordeste, pode ser cultivada para a produção de grãos secos, vagens ou grãos verdes,

para o consumo humano, in natura, ou desidratado; além disso, também pode ser utilizado

como forragem verde, feno, ensilagem, farinha para alimentação animal, como adubação

verde e, ainda, em sistemas de consórcios com outras culturas, trazendo como vantagens o

fomecimento do nitrogênio, controle de ervas espontâneas e melhor aproveitamento de

nutrientes e proteção do solo (ESPINDOLA et al., 2005; ANDRADE JÚNIOR et al., 2002).
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2.2 Ca//osoóruc/zus macz//a/us (F.) (Coleoptera: Bruchidae)

O caruncho do feijão-caupi ou gorgulho, Ca//osoZ)ruc/zus maca//afz/s (F.) (Coleoptera:

Bruchidae) tem como centro de origem regiões agrícolas da Áfhca e da Ária, sendo

anualmente considerado uma praga cosmopolita, radicada principalmente em regiões tropicais

e subtropicais do mundo onde a cultura do 6ejjão-caupi é explorada, causando perdas

substanciais da produção (EKEH et al., 2013; BECK; BLUMER, 2014; DANG et al., 2015;

RACHA; SUSHEELA, 201 4).

Esta espécie de bruquídeo é intolerante a temperaturas baixas, por isso a sua adaptação

e capacidade de infestações em regiões tropicais e subtropicais do planeta. Os insetos adultos

possuem tamanho aproximado de 3 mm de comprimento, com aparelho bucal do tipo

mastigador. As fêmeas põem ovos individuais (0,75 mm de comprimento) de fomlatos ovais

ou ftisiformes, com coloração clara, brilhante e fimlemente coladas à superfície dos grãos, os

adultos não necessitam de comida ou água e passam o seu curto tempo de vida (uma a duas

semanas) limitado ao acasalamento e reprodução. Os ovos viáveis caracterizam-se pela

coloração branca opaca, enquanto os inviáveis coloração hialiana (BECK; BLUMER, 2014).

A oviposição pode começar no campo, onde os ovos são depositados nas vagens deiscentes,

ou em sementes amlazenadas. Os adultos se reproduzem tanto nas sementes amlazenadas em

um ciclo contínuo ou no campo (EKEH et al., 2013).

As larvas do inseto penetram o interior dos grãos, alimentando-se do seu conteúdo

intimo e íàzendo orifícios de emergência, deixando os grãos suscetíveis ao ataque de outras

pragas ou doenças, causando perdas de peso, redução do valor nutritivo, perda de poder

germinativo das sementes, contaminação do produto com excrementos e, consequentemente,

redução do valor comercial do produto (EKEH et al., 2015; EMEASOR; NWANKWO, 201 5;

GALLO et al., 2002). A atividade metabólica de larvas faz com que a temperatura da massa

dos grãos e a umidade relativa do ar aumente, favorecendo o desenvolvimento de fungos e

bactérias, fazendo com que as sementes nlquem impróprias para o consumo humano ou

animal (SILVA; COSTA, 201 6).

Segundo Radha e Susheela (2014), o caruncho Ca//osoórz/c/zus maca//a/us (F.)

(Coleoptera: Bruchidae), dentre os problemas relacionados ao aumento da qualidade e

produção de feijão-caupi, é a principal restrição, sendo responsável pela quase totalidade das

perdas ocorridas nos grãos armazenados.
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2.3 Utilização de plantas inseticidas

O uso de plantas com propriedades inseticidas contra insetos é uma prática antiga

utilizada em todo o mundo. Várias espécies de plantas contém algumas toxinas naturais que

servem como inseticidas botânicos. Nos últimos tempos, várias pesquisas estão sendo

direcionadas ao uso de métodos altemativos de controle de pragas que enfatizam o uso de

derivados de plantas inseticidas. Além disso, a percepção atual de que o uso em larga escala

de pesticidas e outros produtos agroquímicos agravam a poluição ambiental e pode contribuir

para a mudança climática, deu um novo impulso à busca de altemativas aos inseticidas

sintéticos. (EMEASOR; NWANKWO, 2015; EKEH et al., 2013; NWAOGU et al., 2013;

MOSSNi; KEMMn,MOER, 2005).

Para evitar a perda de culturas no campo e durante o armazenamento, os agricultores

geralmente dependem do uso de inseticidas químicos. Estas ferramentas utilizadas

frequentemente causam uma série de problemas ambientais. Seus resíduos nas culturas ou

sementes tratadas também têm efeitos adversos na saúde humana (AJAYI, 201 3).

O uso de produtos vegetais vem assumindo importante papel no manejo de pragas: por

conterem uma variedade de propriedades biológicas; são obtidos de recursos renováveis;

possuem um largo espectro de produtos químicos bioativos contra várias espécies de insetos-

pragas; são geralmente biodegradáveis e não tóxicos para os animais e seres humanos; o

desenvolvimento da resistência dos insetos a essas substâncias é um processo muito mais

lento; são de fácil acesso e obtenção por agricultores e não deixam resíduos em alimentos;

além de apresentarem baixo custo de produção (ILESANMl; GUNGULA, 201 1; LONl;
PANAni, 2015; SNGn, 20i i).

De acordo com Meio et al. (2015), o uso de produtos naturais inseticidas, tais como

pós de plantas, representam uma alternativa importante de controle de insetos-praga em

pequenas áreas agrícolas, como hortas, onde a produção de extratos toma-se viável. Eles

podem atuar como repelentes, atratores, inibidores de crescimento, esterilizantes químicos ou

como inseticidas, podendo impedir o desenvolvimento, matar, causar perdas na viabilidade ou

fecundidade de produção de ovos e, por conseguinte, reduzir o número de descendentes

(RADnA; susnEn.A, 2014; RADnA; MURUGAN, 20i i).
Segundo Salva et al. (2015), o uso de extratos de plantas com substâncias ativas,

quando corretamente aplicadas, podem controlar insetos pragas de maneira eHlciente; a

substituição dos inseticidas sintéticos por substâncias vegetais pode favorecer, principalmente,

os pequenos produtores que podem cultivar em suas propriedades essas espécies vegetais. Isso

pode reduzir os custos de controle e os efeitos no ambiente. Os produtos à base de plantas,
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além de terem comprovada ação inseticida, apresentam uma grande variedade de compostos

ativos, os quais podem agir sinergicamente.

Meio et al. (2014) avaliou o potencial inseticida de nove espécies vegetais da caatinga,

na reprodução de Ca//osobrz/c/zus maca/a/us, concluindo que os pós de folhas de C/Come

spinosa Jacq. e os pós de ramos oriundos de Zízíp/zz/s ./oazeiro Mart., .4spidosperma

pyrfHo/íz/m Mart., .Aãmosa /elzuWora (Willd.) Poiret e .4nade?zan//lera macrocarpa (Benth.)

Brenan apresentaram potencial bioativo na biologia de C. maca/arras, reduzindo

signiHlcativamente a quantidade de adultos emergidos e a proporção de machos e fêmeas.

O crescimento das economias baseadas na agricultura dependem do abastecimento

sustentável de sementes de qualidade. Assim, toma-se essencial proteger a semente de pragas

durante o armazenamento. A descoberta de inseticidas naturais têm desempenhado um papel

importante no controle de pragas. No entanto, o seu uso ainda depende de estudos nessa área

(SINGH, 2011). Com os avanços tecnológicos dos Últimos anos, inúmeras técnicas e

conhecimentos têm sido experimentados, no que toca ao combate das pragas e doenças

agrícolas (SOUSA et al., 2014).

2.4 A planta Nim (Hzadírac/z/a f/zd7ca A. Juss)

O Nim, ..4zadfrac/z/a indica A. Juss, é uma das plantas inseticidas mais conhecidas e

utilizadas, e algumas fom)ulações à base de extratos orgânicos, de (51eos brutos ou de

limonoides purificados de suas sementes e outras partes, com bioatividade sobre diferentes

espécies de pragas, encontram-se disponíveis no mercado de diferentes países (CARVALHO
et al., 201 5).

E uma espécie originaria da Ásia, distribuída em diversas regiões tropicais do mundo,

como África, Austrália, Américas e no Brasil (EMERENCIANO et al., 2013). Trata-se de

uma planta medicinal versátil que tem um amplo espectro de atividade biológica e tem sido

utilizada por parte da sociedade para combater doenças, desde o início da civilização

(KUMAR et al., 2016). É facilmente propagada, tanto sexuada quanto vegetativamente,

podendo ser plantado por meio de sementes, mudas, árvores novas, brutos de raiz ou tecido de

cultura; seu crescimento se mostra melhor em áreas com chuvas anuais de 800 - 1800 mm,

solos arenosos, profundos e bem drenados, com pH entre 6,5 e 7,5 e temperaturas de 20'C

(MOSSNl; KEMMEI.METER, 2005).

A árvore possui mais de 135 compostos isolados, sendo os mais importantes em

relação atividade biológica sobre insetos os diterpenóides e triterpenóides, como nimbin,
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salanin e azadiractina, que é o principal limonóide isolado do Nim com várias atividades

biológicas altamente eficientes no controle de pragas (BRASIL, 2010).

Dentre os compostos biologicamente ativos que têm sido isolados de .4zadírac/z/a

fndíca A. Juss., Azadiractina é o principal princípio ativo com atividade biológica, podendo

causar diversos efeitos nos insetos, como regulação na alimentação, regulação no

crescimento, regulação na fecundidade, supressão da oviposição e redução da aptidão física

do inseto; também por se assemelhar com o homiõnio da ecdise, causa alterações nesta

transformação, podendo impede-la e, consequentemente, provocar a morte do inseto

(scnUMACnER, 20i i).
Os extratos do Nim provocam efeito deletérios no crescimento, causa distorções na

metamorfose, inibição do crescimento, malformação, redução da fertilidade, principalmente

de certos artrópodes que ingerem ou entram em contato com substratos tratados; as lal"vas de

algumas espécies de lepidópteros e coleópteros em determinados estágios de desenvolvimento

são particularmente sensíveis a ação deste tipo de substrato (KOCH, 1990).
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3. MATERIAL E METODOS

3.1 Localização do experimento

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências e

Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA-UFCG),

Campus de Pombal, PB; com condições controladas de temperatura, mantida em de 32 :i: 2'C
e umidade relativa do ar em 70 i: 5 %

3.2 Criação de CalZosobruchus macuZatus

Os insetos utilizados para formação da criação foram coletados em grãos de feijão-

caupi adquiridos no comercio local do município de Pombal, PB. Foram utilizados 50 casais

de C. maca/a/us, em recipientes plásticos (2,0 L), contendo grãos de feijão-caupi(300 g),

tampados com tecido tipo voi/. Os insetos pemlaneceram nos recipientes por um período de

dez dias, para realizarem cópula e postura. Após esse período, foram retirados da massa de

grãos utilizando peneira e os grãos com ovos transferidos para outros recipientes, estes usados

para obtenção de adultos da geração FI (FREIRE et al., 2016). Para a fomlação da criação e

condução dos bioensaios foi utilizado grãos de feijão-caupi tipo Canapu, previamente

mantidos sob refHgeração (-18 'C) durante 15 dias, com objetivo de eliminar possíveis

infestações de campo.

3.3 PÓ de ,4zadfrac/z/a flzdíca A. Juss

O material vegetal (folhas, frutos e casca) utilizado para a obtenção do pó, foi coletado

de plantas de -4zadfrac/z/a ilzdíca A. Juss. em fase de frutificação, existentes no CCTA-UFCG

e encaminhado para triagem no laboratório de Entomologia. O material foi acondicionado em

sacos de papel tipo KrciHf e levados à estufa, com circulação forçada de ar, à temperatura de 40

'C durante 48 h, em seguida triturado em microprocessador e peneirado(malha 0,5 mm) até a

obtenção do pó com granulomeüia uniformizada.

3.4 Condução dos bioensaios

Foram realizados bioensaios de espectro de ação para verificar o índice de preferência,

utilizando-se três arenas confomle utilizada por Procópio et al. (2003) montadas com potes

plásticos de 10 cm de diâmetro e 4 cm de altura, cujo conjunto consiste de um pote central
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interligado simetricamente através de tubos plásticos com 0,5 cm de diâmetro, a outros 5

potes dispostos de fomla diagonal (Figura 1).

Figura 1. Modelo de arena utilizado para determinação da preferência e repelência dos pós
das folhas, autos, cascas e composto com as misturas dos materiais de .4zad//"ac/z/a í/zdica
sobre Ca//osoórucÀus maca/aftas em grãos de feijão-caupí.

Fonte: Autor (2016)

No recipiente central foram colocados 50 insetos adultos não sexados e nos demais 20

gramas de grãos de feijão-caupi tipo Canapu, juntamente com os tratamentos: pó de folhas, p(5

de fruto, pó de casca e pó de composto de folhas + ítuto + casca de .dzadírac/z/a Indica A.
Juss, nas dosagens 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00% e o tratamento controle com apenas as 20g

de feijão. As avaliações foram realizadas após 24, 48, 72 e 96 horas, onde contabilizou-se o

número de insetos vivos e mortos presentes em cada tratamento. Ao final de cada contagem

os insetos mortos foram retirados dos recipientes e descartados.

Nos testes de atividade inseticída e avaliação da taxa de sobrevivência e mortalidade

de C. maca/a/us em grãos tratados com pó de Nim, foram utilizados 20 g de grãos de fejjão-

caupi por repetição, estes amtazenados em recipientes plásticos (500 ml) com tampa

perfurada, pemiitindo a geração no interior do recipiente. Os grãos foram tratados com

concentrações de 0,25%, 0,50%, 0,75% e 1 ,00% de pós de folha, ítuto, casca e composto com

a mistura destes três materiais, e o tratamento controle. Em cada recipiente foi colocado 20

insetos adultos. As avaliações foram feitas a cada 24 horas até a ocorrência da morte total dos

insetos. Nas primeiras 24 h a contagem foi feita em intervalos de 3 horas.

O bioensaio para verificar o índice de preferência e índice de repelência foi organizado

em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em arranjo fatorial de 4X5 com três
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repetições, no qual se testou 4 materiais vegetais (Folhas, Frutos, Casca e Compostos) em 4

(0,25%, 0,50%, 0,75% e 1 ,00%) doses e o tratamento controle sem aplicação do material.

No bioensaio para avaliar taxa de sobrevivência e mortalidade de C. moeu/a/us, os

tratamentos foram organizados em delineamento inteiramente casualizado (DIC), dispostos

em esquema fatorial de 4X5 com três repetições, no qual se testou 4 materiais vegetais

(Folhas, Frutos, Casca e Compostos) em 4 (0,25%, 0,50%, 0,75% e 1,00%) doses e o
tratamento controle sem aplicação do material.

3.5 Características avaliadas

Para comparação dos diversos tratamentos, foi estabelecido um Índice de Preferência

(l.P.), em que: l.P. - (% de insetos na planta-teste - % de insetos na testemunha)/(% de insetos

na planta-teste + % de insetos na testemunha), em que: l.P.: -1,00 a -0,10, planta-teste

repelente; l.P.: -0,10 a +0,10, planta-teste neutra; l.P.: +0,10 a +1,00, planta-teste atraente

(PROCOPIO et al., 2003).

A análise de sobrevivência dos insetos foi realizada pelo método de Kaplan-Meter

com a obtenção de Curvas de Sobrevivência.

A ação inseticida do pó de ,4zadfrac/z/a fndíca A. Juss foi determinada pelo decorrer

do Índice de mortalidade (IM) expresso em insetos/dia, obtido pela razão entre a quantidade

de insetos mortos e a duração do experimento em dias, como também pelo Tempo médio de

mortalidade (TMM) expresso em dias, calculado pela razão entre o somatório dos insetos

mortos multiplicado pelo número de dias e o total de insetos mortos (Equação l e 2).

Quantidade de ínstos mortos
Número de horas Eq. OI

TMM E (insetos mortos xnúmero de horas)
Total de insetos mortos Eq. 02

3.6 Análises estatísticas

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do MicrosoR OfHce Excel 201 0. Para

análise do TR, os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F (p $ 0,05) e as

médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p $ 0,05). Os dados da avaliação da taxa

de sobrevivência foi analisada pelo SoRware GraphPadPrism® 7 com aplicação do teste não

paramétrico Log-Rank Test, para comparar as curvas de sobrevivência obtidas. As médias das
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varáveis IM e TMM foram submetidas a análise de variância aplicando-se teste Tukey para

fator materiais vegetais e regressão polinomial para as doses utilizadas considerando-se até

5% de probabilidade através do software estatístico SISVAR® v.5.3 (FERREIRA, 201 1).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os insetos adultos de Ca//osoóruc/zz/s maca/a/us apresentaram não-preferência por

grãos de feijão-caupi tratados com o pó de autos de .4zadlrac/z/a indica A. Juss, que nas

concentrações 0,25; e 1 ,00 %, provocaram maior efeito repelente (Fig. 2B). No tratamento

dos grãos com o pó de folhas ocorreu efeito atraente, sendo o maior índice observado na

concentração de 0,75% (Fig. 2A), o tratamento com casca e mistura seguiu este mesmo

comportamento de atratividade, com efeito neutro nas concentrações de 1 ,00% e 0,25%,

respectivamente.

Figura 2. Índice de Preferência (IP) de Ca//osoóruc#us maca/a/us para grãos de feijão-caupi
com diferentes concentrações do pó de materiais de .dzadlrac/z/a indica, Folha (A); Fruto (B);
Casca (C); Mistura (Folhas + Fruto + Casca) (D).

A [] Repelente HNeutra H Atraente B

1,00 %

0,75 %

[] Repelente H Neutra H Atraente

1 ,00 %

0,75 %

0,50 % 0,50 %

0,25 %0,25 %

1 -0,8-0,6-0,4-0,2 0 0,2 0,4 0,6 0,8 1

Índice de Preferência
1 -0,8-0,6-0,4-0,2 0 0,2 0,4 0,6 0,8 1

índice de Preferência

C [] Repelente HNeutra H Atraente D [] Repelente HNeutra H Atraente

1,00 %

0,75 %

1,00 %

0,75 %

0,50 %

0,25 %

0,50 %

0,25 %

1 -0,8-0,6-0,4-0,2 0 0,2 0,4 0,6 0,8 1 -1 -0,8-0,6-0,4-0,2 0 0,2 0,4 0,6 0,8 1

Índice de Preferência índice de Preferência

Segundo Schumacher (201 1), é nas sementes e f)'utos de .4. /ndíca que estão presente

as maiores concentrações da substância azadiractina, ingrediente com maior atividade tóxica

encontrado na planta.

Meio et al. (201 5), em estudo para avaliar o uso potencial de espécies de plantas da

Caatinga no controle de Ca//osobrz/c/zus maca//a/us em feijão-caupi, utilizou pós de folhas e

caules de 9 espécies de plantas e conclui que todas os pós de folhas e tronco reduziram apenas
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a longevidade de machos, e apresentaram atividades fortemente repelentes contra fêmeas

desta espécie de inseto. O nível de preferência das fêmeas para os grãos não tratados variou

entre 73 e 94%, indicando que o pó de folha e caule destas espécies vegetais da caatinga

podem ser potencialmente explorada para fazer parte da gestão integrada de C. maca//a/us em

instalações de amiazenagem.

No resumo da aná]ise de variância na Tabe]a ] observa-se efeito significativo isolada

dos tratamentos utilizados (pó das partes vegetais de Nim) para a variável Índice de

Mortalidade (IM). Verifica-se também que para Tempo Médio de Mortalidade (TMM)
interação significativa (P<0,01) entre os fatores pó dos materiais vegetais de ,4. i/zdfca

(Tratamentos) e doses utilizadas (T*D).

Tabela 1 . Resumo da analise de variância para as características Índice de mortalidade (IM) e
Tempo médio de mortalidade (TMM) para adultos de Caruncho em grãos de 6ejjão-caupi
tratados com pó das partes vegetais de Nim. Pombas, UFCG. 2016

Quadrado Médio
IMTMM

Tratamento(T) 3 0,0030'' 105 1 ,98
Doses (D) 4 0,0004" 2421,42"
Reg. Linear 1 0,00049" 4851,20"
Reg. Quadrática 1 0,00024" 3089,5 1''
Interação(T*D) 12 0,00009" 1 66,61 "
Repetição 3 0,00002ns 66, 13 "
CV(%) 14,1 1 14,89
ns; +; *+: não significativo; signi6lcativo a p<0,05 e p<0,01 , pelo teste F, respectivamente. CV: coeficiente de
variação.

De acordo com os dados contidos na Figura 3, o maior índice de mortalidade de

insetos adultos de Ca//osoórz/céus maca//a/zzs ocorreu nos grãos tratados com pó de folhas que

apresentou valor do índice de 0,123093 destacando-se significativamente dos demais

tratamentos. Esse comportamento está diretamente relacionado ao potencial tóxico do

material, onde quanto maior o índice de mortalidade mais tóxico é o material.

Segundo Gibão Filho et al. (2014), determinados extratos botânicos podem ser

atraentes e inseticidas ao mesmo tempo, enquanto outros apesar de repelentes não causar

efeito inseticida; o ideal é o que causa repelência e morte dos insetos, pois o efeito repelente

pode suprimir a oviposição e consequentemente o número de insetos que germinarão, e ainda

causar diminuição substancial da população de infestação através da ação ínseticida.

Figura 3. Índice de mortalidade (IM) para adultos de Ca//osobrz/céus moeu/a/us em grãos de
feijão-caupi em função do pó das partes vegetais de d. indica. Pombal, l.JFCG. 2016
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O Tempo Médio de Mortalidade apresenta comportamento inverso ao índice de

mortalidade na caracterização do potencial tóxico do material. Na figura 4 observa-se o

resultado da interação entre os fatores pó dos materiais vegetais de .4. /nd/ca e doses utilizadas

(T*D), onde todos os tratamentos apresentaram influência significativa em relação às doses

utilizadas. O composto com a mistura de folhas, autos e casca em mesma proporção

demostrou melhor ajuste dos dados em regressão quadrática pelo aumento da dose utilizada.

O tratamento que apresentou menores valores para TMM foi os grãos de feijão-caupi tratados

com pó de folhas de .d. ilzdfca com o valor de 32,5 1 horas com maior concentração utilizada

(1%)n

Figura 4. Tempo médio de mortalidade (TMM) para adultos de Ca//osoórz/obus maca/a/us
em grãos de feijão-caupi em função do pó das partes vegetais de .4. /lzdíca e doses utilizadas.
Pombal, UFCG. 201 6
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O resultado do Log-Rank Test constatou-se diferenças significativas em nível de 1%

de probabilidade na comparação entre as curvas de sobrevivência do grupo controle (0%) e

das concentrações 0,25 %, 0,50%, 0,75% 1,00% para os materiais pó de folhas e pó do

composto com a mistura de folhas, fatos e casca. O tratamento utilizando pó de frutos de .d

/ndíca não apresentou diferença significativa na comparação das curvas de sobrevivência

(Tabela 2).

Tabela 2. Resultado da análise estatística comparativa dos dados da curva de sobrevivência
referentes aos tratamentos com pó das partes vegetais de ..4. 11zdíca em doses crescentes para
adultos de Ca//osoórucAz/s maca//aftas em grãos de feijão-caupi. Pombal. UFCG. 2016

Log Rank Test
Material(PartesVegetais) GL Qui-Quadrado P -Valor
Folhas 1 36.82 P < 0.0001
Fruto 1 3,673 0,0553"
Casca ] l0,32 0,00 13 '
Composto 1 43 ,78 P<0,0001'
ns; +; ++: não significativo; significativo a p<0,05 e p<0,0 1 , respectivamente pelo Log Rank Test.

Houve redução acentuada na sobrevivência dos adultos de C. maca/Crus nos grãos

tratados com mistura de partes vegetais de d. í/laica, sendo o tratamento com 1,00% de

mistura incorporado aos grãos de feijão-caupi o que apresentou a menor curva de

sobrevivência (Figura 5D), com efeito já nas primeiras 24 horas de exposição dos insetos. O

maior tempo de sobrevivência também foi observado no bioensaio utilizando o composto com

a mistura dos materiais com 288 horas no grupo controle, onde não foi adicionado o pó do

material

Freire et al. (2016) constatou que os insetos adultos de C. maca/a/us mantidos em

grãos tratados com pó das folhas de S. me/ongena e C. annz/um, em todas as concentrações,

tiveram suas sobrevivências fortemente reduzidas, com morte total em 96 ou 120 horas,

conforme a concentração utilizada. No tratamento testemunha, a morte total dos insetos

ocorreu em 336 h.

Os resultados obtidos por Okore e Okoro (2015), mostram que ocorreu 100% de

mortalidade de adultos de C. maca/a/zzs após oito dias expostos em grãos de feijão-caupi

tratados com pós de folhas de .d/emitia anlzz/a e Occímzlm g7as/isifmum; os pós destas plantas

foram eficazes contra o inseto

+
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Figura 5. Curvas de sobrevivência para adultos de Ca//osob/"uc/zus maca//a/z/s em grãos de
feijão-caupi tratados com pó das partes vegetais de .4. 1/zd/ca em doses crescentes. (A) Folhas;
(B) Frutos; (C) Casca; (D) Mistura. Pombal, UFC 3. 2016
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A eficácia observada no tratamento com a mistura de folhas, casca e frutos de .4

indica pode ser sustentada pelo fato de que esta planta, possui, em todas as suas partes

vegetativas substancias bioativas, com concentração variada de acordo com a parte vegetal.

De acordo Schumacher (2011) a substancia Azadiractina, um tetranortriterpenóide, que se

encontra nas folhas, frutos e sementes age não apenas isoladamente como também de forma

conjunta com compostos como triterpenóides, geduninas, nimbinm, limonóides e outras

substâncias presentes na planta de Nim, potencializando sua ação inseticida.

A explicação para o efeito do tratamento ter sido mais acentuado na mortalidade dos

insetos adultos de C. maca/a/z/s, uma vez que essa mistura aumentou a sua ação inseticida

devido ao aumento no espectro e teores de substancias presentes.

Essa formulação é uma das formas mais fáceis de ser obtida pelo pequeno produtor

rural, uma vez que para a sua fabricação utiliza-se várias partes vegetativas, sem sofisticação

para colega e manejo desse material, facilitando o preparo e melhor aproveitando a planta de
Nim
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5. CONCLUSOES

O pó de ítutos de 4zadírac/z/a indica apresenta efeito repelente sobre (:a//osobruc/zus
maculatus.

A formulação de pó de composto com a mistura em mesma proporção de folhas, ítutos

e casca tem efeito tóxico e inseticida sobre adultos de Ca//osobrzzc/zz/s maca/a/us.

A espécie vegetal .4zadírac/z/a fndlca A. Juss., através do emprego de pós das folhas,

casca e ítutos podem se constituir importantes ferramentas para o manejo de C. maca//a/us em

unidades de amiazenamento
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